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RESUMO
A história da América Latina do século XX remete ao papel do 
rádio nessas sociedades. Quais imaginários circulavam a respeito 
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quatro romances e um conto latino-americanos, onde é feita uma 
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dos diferentes países da América Latina. E o rádio, ao difundir 
as suas mensagens traduzindo realidades locais mostrava que 
certos imaginários eram recorrentes: os relacionamentos afetivos, 
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ABSTRACT
The history of twentieth-century Latin America refers to the 
role of radio in those societies. What imaginary circulated 
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this question is the purpose of this paper through the analysis 
of four novels and a short story in Latin America, where 
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Na América Latina, diversos autores têm se voltado, em suas pesquisas, para a 
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pelo veículo no imaginário dos escritores.
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tramas, pelas décadas em que se situam no século XX, e procurando-se contemplar 
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“louca” por conta do seu isolamento, mas o médico interpreta de maneira diversa: “No, 
no lo sé, no lo sé. Cuando algunas tardes, de regreso la veo al contraluz crepuscular en 
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incongruências para manter o leitor em suspense”. Mas, na realidade, Camacho já 
estava doente: havia enlouquecido.
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vá a uma cartomante. Para isso, empresta-lhe dinheiro e diz que a mulher, Madame 
Carlota, poderia indicar como arranjar outro namorado. A cartomante, após constatar a 
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homem, loiro e rico. Ela sai da casa de Madame Carlota feliz com o destino previsto. Ao 
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atropelada por um carro Mercedes amarelo. 
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personagem adora:

Era a rádio perfeita, pois também entre os 
pingos do tempo dava curtos ensinamentos 
dos quais algum dia viesse precisar saber. 
Foi assim que aprendeu que o Imperador 
Carlos Magno era na terra dele chamado 
Carolus. Verdade que nunca achara modo 
de aplicar essa informação, mas quem sabe, 
quem espera sempre alcança."
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“ Os melhores cartógrafos de imaginários são os escritores, os romancistas, 
os cronistas do cotidiano e os repórteres. Todos aqueles que procuram 
captar os flagrantes do vivido, livres da obsessão explicativa, 
impulsionados pelo vírus da empatia, da compreensão, da descrição, da 
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à cultura [...]
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O autor, no caso, cria, involuntariamente, seus próprios parâmetros, seu 
público, seu cânone e a sua forma de narrar."
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instrumental, o de “torturar” os ouvidos do prisioneiro. 
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da América Latina. E o veículo, ao difundir as suas mensagens traduzindo realidades 
locais evidenciava que certos imaginários eram recorrentes: os relacionamentos 
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